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BLA ERON 
“lo qo Sly su Elo djs WO sto vio vio sf uia 

A PONTE. DE PAU + 

Até que enfim, gabe-se de fon- 
te limpa que a Ponte de Pau sô- 
bre o rio Vouga vai ser destro. 
cada no próximo dia 8 de Julho, 
principiando em seguida os tra- 
balhos da construção de uma 
substituta em cimento armado. 

Avisamos, portanto, todos os 
lavra lores desta fréguesia que 
tenham trabalhos agrícolas a fa- 
z:r com passagem pela referida 
ponte, a terminá-los até ao dia 
acina designado, 

Passada aquela data, encon 
trar-se-á por muitos meses ve- 
dado o transito entre Cacia-Au- 
g-jt, simplesmente con passar 
gem de bateira, 

Já não vai sem tempo esta al. 
mejada substituição, 

era 

DISCURSOS DE CHURCHILL 

A tradução dos Discursos de 
Churchill recentemente apareci- 
da nos escaparates das livrarias 
e, imediatamente, nas“ mãos de 
tanta gente por essas ruas, nos 
catés, nos carros eléctricos, teve 
um bom êxito de livraria, A pri- 
meira tiragem está-se esgotando 
râpidamenúte por! tndo o país, e 
a caminho das colónias. À segun- 
da tiragem o vai entrar no mer- 
cado, f 

A forte personalidade de Chur- 
chill, a sua nobre vida de pensa- 
dor, estadista e combatente, o 
seu elevado e resnluto idealismo 
são o melhor réclame que se 
pode fazer aos discursos políti- 
cs do Primeiro Ministro Inglês. 
O livro é acompanhado por uma 
discreta série de efemérides da 
guerra que são o fundo ilustra- 
tivo onde se destaza a elogiên- 
cia ao mesmo tempo realista e 
idealista do grande homem pú- 
blico, digno herdeiro do génio 
dos melhores entre tantos esta- 
distas excelentes que tem tido a 
Inglaterra. 

No primeiro volume, encon- 
tram-se os discursos de Chur- 
chill, na previsão da guerra. No 
segundo, que vai aparecer mui- 
to em breve, foram, reiúnidos os 
discursos de Churchill como Pri- 
meiro: Lord do Almirantado, e, 
no terceiro, os seus discursos na 
Chefia do Governo Britânico. 

A elogiiência de Churehill será 
apreciada, através das idades,| = 
como um dos mais formosos e 
impressionantes monumentos da 
grandeza de um povo, 

nm. 

CLUB RECREIO CACIENSE 

No próximo domingo, dia 29, 
pelas 22 horas, realiza a direcção 
deste Club dedicada aos seus as- 
sociados uma deslumbrante soi- 
rée dançante abrilhantada pelo 
sen explendido conjunto musical 
«Rosas da Aldeia Jazzn, h 

      
  

  

  

LUIZ DE CAMÕES 
  

Neste dia, em 1880, Portugal, ce- 

lebrou, com verdadeiro entusiasmo, 

delirante, o tricentenário do passa- 
mento de Luiz de Ciumões. 

Recordo me, nitidamente, da gran- 

de apoteóse em honra do cantor de 
Lusíadas. 

Para mim constituiu atraente no- 

vidade, parecendo-me que se fizera um 

angustioso vacno, quando aquele inol- 
vidável idiatde Junho e os que o pre- 
“cederam, imediatamente, entraram na 
plena posse do pretérito. 

Nada presenciei depois que o 
igualasse, emocionando-me tanto. 

E' certo que houve outras demons= 
trações imponentes de civismo patrió- 
tico, incluindo as do ano pretérito; 

mas nenhuma fez vibrar de tal modo 
à alma portuguêsa. 

À sitnação política do mundo, pa- 
tenteando cenários calamitosos de 

guerra, prejudicou enormemente as 

comemorações relativas à fundação da 

nossa nacionalidade e ao heróico li- 
bertamento de 1640. 

O homem é animal com descam- 
bamentos de féra, mas tem sensibili- 

dade com luz de razão, e dóe-se com 

o mal alheio. 
A data, porém, que no momento 

me desperta, não fala de guerra nem 

denuncia desequilibrio de qualquer 

especie. Foi de piz 9 seu assômo na 

duração ilimitada e absorvente, quer 

de pranitos e de bronzes, quer de cri: 

salidas e de palhinhas, e em paz irra- 

dion, tanto para nós quanto para a 
História. 

E', assim, lícito a esta presente 

idade registar lhe a passagem, galgan- 
do já 61 anos. 

Os posteros, de Portugal, daqui a 

trinta e nove vezes 365 dias, se mani- 

festarão por ceito em honienagem 
quatricentenária. 

E o que são 39 anos? 
Uma insignificancia no tempo que 

consentirá, para então, a presença vi- 

va de muitos dos contemporâneos, 
sem 9 menor motivo de pasmo ou de 

simples dúvida. Camões é expressão 

máxima de conceito em idioma na- 
cional é argumento de verdade glo- 

riosíssima para o povo  integro e au- 

tonomo da tira mais ocidental do con- 
tinente europeu. 

Essa expressão, conhegida em tô- 

das as línguas cultas, dentro e fóra 

da Europa, mercê do poêma traduzi- 

do e espalhado em edições numero- 

sas, imprime-nos: predomínio e pres- 
tígio éticos, só com paralélo em ex- 
pressões como Homero, Virgílio, Tas- 

so e Milton, sóca soberanos de inex- 
tinguível fulgência e de autêntica su- 
blimidade arrebatadora. 

Por elas serão. sempre de certeza 
virentíssima Grécia e Itália, Inglaterra 
e Portugal. 

Desapurecerão no espaço terras e 
lugares, fórimas e nações, mas não se 

apaga e se destroe o pensamento es- 
crito que, em alguma hora, consagrou 
factos de culminância categórica pelo 
punho dos maicvres génios da huma- 
nidade.na marcha acelerada e insus- 
tável dos séculos. 

São pontos cardeais de peregrino 
e augusto merecimento, quais astros 
guiadores para a gente de mar em 
suas largas travessias oceânicas. 

«A minha já estimada e lêda Musa 
«Fico que em todo o Mundo de 

vós cante, 
O próprio. Camões isto disse na 

derradeira estrófé de Lusíadas, que 
ficou, ficará sem cessar, faísca eléctri- 
ca em nossa consciência e padrão 
diamântico” de límpidas facêtas para 
todos os povos de civilisado senso e 
de sura: incontestada no supérrimo 
alcance purificador de progressos mo- 
rais e científicos. 

Não existe atmosféra mais salu- 
bre, aspiração de maior interesse ge- 
nérico, outro ponderado critério de 
similar justiça e outra modalidade 
identica para nós. 

Há um auo a Academia das Ciên- 
cias reúniu em sessão solene dedica- 
da ao dia corrente —10 de Junho—, 
honrado Camões pelo título que mais 
o enterneceria, se volvido à existên- 
cia. Glorilicou a língua, que o épico 
soube manter, aperfeiçoando-a, e en- 
riquecendo-a com perlustrante indivi- 
dualidade e perdurável magnificência. 

Procedeu na segura compreensão 
da psique fundamental camoniana e 
de modo condigno a um dos belos 
significados da obra inconfundível do 
vate imortal, estando presentes algu- 
mas preclaras figuras de além Atlân-- 
tico, vindas até nós, oficialmente, com 

a carinhosa-elegância empolgante de 
dedicada compartilha de fraternidade, 
em berço comum. 

Impõe-se-me a citação de um no- 
me, que pertence à galéria por exce- 

(Conclui na 2.3 página)   

bla É MONGIA, 
TI TO qo US Gi Glu Tio ul So Glo bio E 

INSULTOS VERGONHOSOS 

Na igreja paroquial desta fiê- 
guesia um grupo de raparigas 
sarrazoleiras tecm maltratado, a 
ponto de o quererent espancar, 
o nosso velho sacristão sr. Sil-' 
vério Marques da Cunha. 

Agora foi no último domingo 
que a tropa se juntou para o 
socar, mas êle, como exerce à 
37 anos aquele encargo e nunca 
houve a mais pequena desavença 
com ninguém, merecendo sem- 
pre a protecção do nosso povo, 
resistiu com a sua voz trémula, 
já cançada, contra aquela malta 
de... nem sabemos que dizer, 
pois causa-nos repulsa alcunhá- 
las ou desvendar as graves in- 
fracções que téem prevocado 
dentro do templo da nossa terra. 

Para que o assunto fique ar- 
rumado, não voltando nós a me- 
cher em matérias destas, que só 
envergonham a nossa fiêguesia, 
convem-nos aqui esclarecer que 
o sr. Silvério Marques da Cunha 
tem 77 anos de idade, tem sido 
o homem da igreja mais respei- 
tado, devendo continuar 3 exer- 
cer O seu cargo até ao último 
suspiro e não querer-lhe entregar 
uma sacóla e mandá-lo mendigar 
pelas portas dos lavradores por- 
que quási nem isso pode fazer, 
encontra-se completamente al- 
quebrado. 

- Pedimos agora âquela corja, 
para que não queiram ver aqui 
publicados os seus nomes e es- 
clarecermos de noite a dia o 
que o povo da nossa terra vê. 

e. 

| S. JOÃO E S. PEDRO 

  
*- Passou o dia do fulião antigo 
S. João, Este ano, quási passou 
despercebido na nossa freguesia; 
aqui e aculá ainda apareciam as 
tradicionais fogueiras, mas sem 
graça nenhuma, não se ouviam 
como outrora. os acórdes das 
tímidas violas acompanhados dos 

!cânticos adequados ao dia. 
1 Amanhã, outro taumaturgo, 
S. Pedro, deverá passar, mas 
pelo que se deu com o S. João, 
êste não deve sêr mais divertido. 

Hoje como sempre, vão-se 
acabando em Cacia as tradições 
que em outros tempos era a ale- 
ils da mocidade folgazã... 

2... 

O TEMPO 

Nestas últimas semanas o tem- 
| po tem sido de verdadeiro verão, 
"Com o exorbitante calôr que 
aqui se tem feito sentir, as mar- 
gens do nosso poético Voupa 
“encontram-se completamente sê- 
cas e as águas do seu leito são 
cálidas, pelo que, nos dias de 
"descanço, se veem inúmeras pes- 
soas deleitarem-se nas mesmas 
e outros saborearem as suas me- 
rendas à sombra dos seus típi- 
cos salgueirais.
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Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 
  

(Excerto) 

(Continuação do nº 520 de 8 
de Junho de 1940) 

SENTIMENTALISMOS E RE- 
FLECÇÕES ACÉRCA DA 

GUERRA 

Quando penso nas proporções 
e efeitos desta guerra, deterini- 
nados até à presente ocasião, e 
sabemos o sérvio, o montenegri- 
no sem Pátria e o belga quási 
sem Ela, não posso deixar de 
encarar tão horrível situação, 
também pela prisma sentimental 
e do Direito humano. 

O invasor senhoriou-se total- 
mente da Seivia, do Montenegro 
e de quási tôda a Bélgica. Os 
soldados destas nações, que lu- 
tam nos campos de batalha sen- 
tem-se, pois, sem Pátria, sem fa- 
milia, sem afectos, sem a fôrça 
moral que dá a existência dos 
entes que lhes são mais caros. 
Tudo lhes destruiram. 

Com o coração aniquilado pela 
desgraça, mas na pujança da vin- 
dita, a sua personalidade modi- 
fica-se ante a crueza daquela rea- 
lidade terrível. Roçando simul- 
tâneamente à virtude de herois 
e mártires, só uma ideia os ani- 
ma: a redenção de sua Pátria, 
a continuação da sua história, 
da sua linguagem, usos e costu- 
met, através de todos os perigos 
e de todos os sacrifícios. 

Eu não posso ajuizar, de for- 
ma cabal, como seja transmuta- 
ção do heroismo. para o martí- 
fio, ou vice-versa, na reinvida- 
ção do que” nos é mais caro e 
sagrado, mas afirmo que o sen- 
timento dr humanidade, que nos 
é inato nas esteras da Civiliza- 
ção, se lhes há-de ter extinguido, 
marcando nos actos, nas faça- 
nhas, um ponto comum coma 
vencido e vencedor: a terocidade. 

Extinta a chama vivificante da 
esperança, dos afectos mais ca- 
ros, cujos destinos se desconhe- 
ce, a vida, a energia, a inteligên- 
cia na dor, serão postos automã- 
ticamente às demonstrações ob- 
jectivas do ódio e da vingança, 
O vencedor-agressor opera pela 
ambição e pelos louros da Vitó- 
ria; o vencido-agredido põe-se 
em causa pela sagrada defesa da 
sua Pátria, 

A Humanidade não se creou 
para isto. A Civilização baniu a 
selecção natural no género hu- 
mano, para lhe destinar um pa- 
pel nobre, baseado no Bem e na 
Ciência. 

Que feroz malvadez não é, 
pois, esta guerra actual!?... 

Os homens estabelecem regras 
regulando o Direito e o Dever 
de cada um para que a Huma- 
nidade se equilibre nos seus des- 
tinos e prospere nos seus bens; 
levam tantos anos para colher 
resultados no seu desideratum, 
e, quando já se vêem germinar 
os benefícios da sua gloriosa ac- 
ção, são os próprios homens 
que fazem surgir, num momen- 
to, à sôpro da morte e da des- 
truição desmantelando tôda uma 
obra, amortalhando gerações, es- 
farrapaudo nacionalidades, es- 
cravizando povos e liberdades e 
derruindo tradições! 

Desgraçadamente se constata 
que aínda é muito cedo para que 
a Humanidade, que já se diz ci- 
vilizada, atinja o grau de Perfei- 
ção necessária para compreen- 
der o terrível paradoxo que ela 
própria gerou com os seus ins- 
tintos de animal selvagem. Ain- 
da é muito cedo para que essa 
Humanidade se integre nos de- 
sígnios do seu alto Destino e se 
reja pelos ditimes daquela Per- 
feição, despindo-se dos miserá- 
veis farrapos dessa Civilização, 
que se arroga de possuir, 

E' triste, muito triste, 
car-se-—conio se 

enquanto os homens trouxerem 

verifi- 

O Perdão 
tem 

E disse: — u Amái vos sempre, 
Repercutiu, na Terra, o som 

— Que os filhos de Isrãel, ao 

Iluminação publica 

A-pesar-de já por diversas vezes 
termos pedido aos Serviços Muni- 
cipalizados de Eléctricidade, de 
Aveiro, a substituição de algumas 
lâmpadas que se encontram fun- 
didas no lugir da Quintã do Lou- 
reiro, alé à data essas providen- 
cias ainda não foram lomadas, 
continuando às escuras alguns 
pontos deste lugar. 

Aqui lembramos novamente o 
caso a quem de direito, 

    

encobertos, por uma ténue capa 
de verniz da actual Civilização, 
os seus instintos de fera acoli- 
tados por espantosas ambições, 
hão-de continuar a tratar-se, nas 
suas relações mútuas, com o ci- 
nismo e hipocrísia resultantes do 
império dêsses instintos. 

E" questão de olharem para 
todos os lados e verem, alinha- 
da, pronta a entrar em acção, 
essa massa de homens prêvia- 
mente adextrados que definem 
e instigam à ambição e à práti- 
ca do maior e mais nefando cri- 
me: a guerra injusta. (2) 

E assim desgraçadamente e 
embora reagindo pelo poder da 
razão, temos que nos deixar ar» 
rastar para o vórtice das paixões 
desentreadas, impelidas pelo di: 
reito da fórça, unindo-nos, jun- 
tando-nos em volta da nossa 
bandeira e lutando encarniçada- 
mente pela sagrada Fôrça do Di- 
reito na defesa do nosso patri- 
mónio, para que os prerrogató- 
rios dos mais fracos não sejam 
postergados pelo arbítrio dos 
mais postes. 

Mas... se eu assim penso—e 
rogando mal à pena por não sa- 
ber trasladar em melhores pala- 
vras as minhas ideias—para que 
é que vou encorporado nêste 
tróço expedicionário, destinado 
à conquista de um dos. patrimó- 
nios do partido que eu julgo o 
mais fraco—o alemão. 

E' para que êsse mais fraco 
se não faça forte para nos ani- 

quilar a todos. E", pois, para nos 
defendermos a nós próprios e 
para que, passada esta criminosa 
contenda, continuarmos a ser dos 
mais fracos—na estrutura, não 
no espírito. 

Eis o que, num ataque de ca- 
turríce, pensei sôbre a guerra e 
Humanidade actuais, 

  

O repertório que a orquestra 
de bordo devia ter executado 
ontem, foi,afinal, cumprido hoje. 

Resultado de fundados repa- 
ros? E” provável e antes assim, 
porque temos mais uns momen- 
tos de recreio para o espírito, 
que não tardará muito que se 
atribule com as vicissitudes da 
própria campanha, 
  

(3) Escrew isto há 22 anos, Parece-me 
que estas considerações são, desgra- 

  

  verifici—que, | cadamentz, actuais. 

(Continúa) 

perseguem-se os judeu: 
os ditâmes de Cristo aos corações humanos: 

E GOSADESCACIA 

de Jesus 
mo 

O divino Jesus, baixando os olhos seus 
sôbre a miséria humana imensamente atroz, 

crucificado foi... Sorriu a cada algoz 
e o seu olhar beijou a face dos judeus. 

ó meus irmãos em Deus!» 
da sua voz. 

Depois, erguendo o olhar à imensidão dos Céus, 
prêso à Cruz, expirou... Morreu por todos nós. 

Rolou, célere, o Tempo. E agora, — ignotos planos — 
s... Porém, não fôram vãos, 

Céu erguendo as mãos, 
renegados pelo ódio infréne dos germanos, 
só encontram amôr no seio dos cristãos! 

+ 

Armando Neves 

REMOQUES 
io alo Slo tolo So Gis “Io lo lo Us dO qfo 

Chá das 5 

«Tudo cresce, tudo aumenta, 
oude irá isto parar? ete, ete,, 
como na antiga comédia. Fala- 
-nos o último Ecos de um grande 
bombardeiro, o «Donglas B 19, 
pesando 80 tonvládas 
kiloe!!!) Leitor! já enleulnste o 
que «aquilo» séja? analisa:—um 
ivagom de e. f,, dos descobertos, 
enjo peso, em vazio, é de 10 to- 
neladas (10,000 k.). Pois um dos 
tais bombardeiros, sem passagei- 
ros e sem carga, (carlinga é mio- 
tôres) pesa tanto como oito (8?) 
dos tais vagonk!! 

Simplesmente, isto, será uma 
coisa espantoea que anda pelos 
ares! Já Júlio Verns, que foi um 
grande «vidente» do futuro, nos 
falava na «Cidade Fluctuantes, 
na «Casa Voadôia» ele. ete., e 
tudo isso já ne está vendo... co- 
mo uma banalissima realidade! 

Este mundo, do fim da outra 
guerra para cá, anda, como que 
suido fora dos eixos; parece, co- 
mo que vivendo uma vida, em 
alguns aspeetos, paradoxal, Lêde, 
leitores, pois a minha leitura é 
simples e fâcilmente compreen- 
nível, 

O lavrador, (êste caso, já é an- 
terior à guerra, já é crónico, pois 
já é do tempo da autra senhora) 
que é o homem à custa de quem, 
todo o niundo vive, nunca foi 

acurinhado convenientementoe— 
nem muito, nem pouco, nem na» 
da que com earinho ou ajuda se 
p:rêça—antes, e pelo contrário, 
êle tem visto mas é, Os seus on- 
cargos (de tôda a ordem) aumen- 
tados, para lhe dificultarem a ta- 
refa meritória de sustentar o 
mundo!!! Só se d'aqui por deante, 
as coiras vierem a mudar, pelo 

que fazemos sincéros votos. 

Na sua alocução ao mundo, 
Pio XII diz que os bene da ter- 
ra,—quere-se referir naturalmen- 
te, à divisão equitativa da pro- 
prisdade rústica—devem ser di- 
vididos por todos os homens, 

—«E' de tôda a equidade, es- 
sa divisão, de que depende a 
sorte da sociedade e daqui res- 
enlta o dever para os poderes pú- 
blicos de velares:, dentro do pos- 
sível, PELA DEFEZA DESSE 
DIREITO NATURAL.n O Santo 
Padre (diz o Seculo) vê como ex- 
pressão mais vatural da concep- 
ção da família, a propriedade 
rástica ou a propriedade famíliar. 
A idein dele, é bôa; pois, esnquan- 
to há no mundo (suy todos os 
países) homens riquissímos, de- 
tentores de imensas proprieda- 
des, maior é o número daqueles 
que, sequer não teem (como é 
costume dizer-se) onde cair amor 
tos! 

Mas, cremos, que, uma «Ou   

(50,000; 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 

ELECTRICIDADE 

— Aviso— 

São avisados os Ex."º* con- 
sumidores de que os recibos 
de energia eléctrica que não 
fôrem pagos aos cobradores 
ficarão em depósito na Tesou- 
raria dêstes Serviços durante 
oito dias para efeito de paga- 
mento, e que, findo êste pra- 
zo, serão desligadas as insta- 
lações eos débitos respecti. 
vos comunicados ao Tribunal 
das Execuções Fiscais da Cãà- 
mara Municipal de Aveiro 
para cobrança coerciva, nos 
termos do 8 único do Art. 
691.º do Código Administra- 
tivo em vigor. 

Esta disposição é aplicável 
aos Ex.”'* Consumidores que 
não fôrem encontrados nos 
seus domicílios, pelo que de- 
verão providenciar para que o 
pagamento seja efectuado no 
prazo acima indicado, ficando 
assim alterada a concessão a 
que se reiere a última parte 
do Art, 18.º das Condições de 
Fornecimento de Energia Eléc- 
trica a Particulares (ausência 
temporária comunicada por 

  

escrito aos Serviços Munici- 
palizados). 

Em conformidade com o 
disposto no Art. 7.º e seu 8 
1.º do Dec.-Lei n.º 29782, de 
27 de Julho de 1939, os se- 
nhorios são responsáveis pelo 
pagamento dos recibos de 
energia eléctrica em débito 
sempre que a instalação não 
esteja averbada em nome do 
inquilino actual. 

  

Ponte de Pau 

Já depois da nossa 1.º pá- 
gina estar impressa, chegam a 
Cacía as primeiras camionetes 
bem como um troço de ho- 

  

os barracões que dizem res- 
peito às oficinas para a cons- 
trução, que nos informam co- 
meçam já no próximo dia 1, 
da Ponte eia cimento armado 
sôbre o rio Vouga que liga 
Cacia-Angeja. 

Chegou, pois, o momento 

de dizermos: já não são pre- 
cisos os esforços de certa co- 
lectividade que não chegou a 
ver a luz do dia em Lisboa. 

Sôbre o facto, falaremos 
oportunamente. 

  

dem Nova» baseada em tal prin- 
cípio, nunca terá viabilidade, não 
passará de uma verdadeira nto- 
pin—unma coisa errealisável, Se- 
não, ver-sehá. k 

Séca & Méca. 

mens que veem montar todos! 

Junho, 10 
LUIZ DE CAMÕES 

(Conclusão da 1.º página) 

lência dos elevados de inspi- 
ração é de primores de ânimo 
em rima insigne, -- Olegário 
Mariano, também poeta e gé- 
nio como Camões, a quem 
rende preito adinirativo em 
sua Pátria brasileira e bem 
assim àquela — Portugal — que 
contou tal filho em seu rega- 
ço materno e encontra tal gió- 
ria no registo prático de suas 
mais gratas recordações, — o 
seu livro aureo, a história por- 
tuguêsa! 

Junho, 10.Compatriotas: tó- 
ca-nos e impressiona-nos qual 
clarim de alvorada rutilante! 

E"a voz de Lusiadas que 
sôa, e é perante a memória de 
Camões que cumpre inclinar- 
-Oo-nos. j 

F. Noronha 
(Da «Gazeta de Cantanhede») 

  

.—-e 

Maria Azevedo Junqueiro 

Com um forte ataque cerebral 
de que [oi acometida no passado 
dia 21 do corrente, acaba de su- 
cumbir em Cacia na última quin- 
tu-leira com à provecta idade de 
80 anos a nossa contertânea sr.? 
Maria de Azevedo Junqueiro, sul- 
teira; imã das sr. Joana e Rosa 
Azevedo Junqueiro, 

O Juneral da extinta realizou-se 
hoje, 27, pelus 12 horas, com a 
encorporação de muito povo de 
Cacía, Quinlã e Sarrazola. 

A lôda a família em luto apre- 
sentamos os nossos pêsames, 

Tratou deste funeral a agencia 
Carvalhal, de Cucfa, 

-.. 

    

Us cômoros na Quintã 

A-pesar-do prévio aviso da Jun- 
ta de Freguesia, os cômoros de 
diversos caminhos deste lugar con- 
tinuam tomando uma parte destes, 
os quais, dagui a pouco, se encon- 
tram completamente vedados pelos 
senhores confinantes; é reparar 
para o caminho da Choisa Maia, 
Padrão e outros, 

am eee 

TRESPASSA-SE , paiaria 
e Mercenia na Gafanha da En. 
carnação, (Ilhavo), de Swúl Si. 
mõss Neto, (15) 

  

Passa-se 
PADARIA com fabrico comula- 

tivo de trigo e milho, bwa cosedu- 
ra, instalações das melhores do 
distrito, pelo motivo do seu pro- 
prietário ter outros negócios.   Nesta redacção se informa, (4) 

    DURIVESARIA 
CRENTES S SEIT DO RS e EDIR DRT 27 Mei tata ia 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

VIEIRA 

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

aid



Carteira Elegante 

ANOS 

  

  

Ontem dia 27 completou mais 
um aniversário natalício O nosso 
assinante e amigo sr. António 
Simões Pereira Maia, natural de 

Mataduços e empregado na pa- 
nificação de Lisboa, 
—No próximo dia 30 festeja 

30 aniversários natalícios o nos- 
so editor sr, António da Costa 
Pinto, natural de Aveiro. 
—No dia 1 do próximo mês 

completa 33 aniversários a sr.º 
D. Jorgete da Conceição, espôsa 
do nosso assinante sr. Sebastião 
Marques, residentes em Lisboa, 
—No mesmo dia À festeja 32 

aniversários o nosso assinante e 
estimado caixeiro de padaria na 
capital sr. José Maria Martins 
da Silva, que, por nesse dia tam- 
bém completar 6 verdes prima- 
veras sua filhinha Catalina No- 
gueira da Silva, unirá em conví- 
vio fraternal na sua residencia em 

Lisboa algumas pessoas íntimas. 
—No próximo dia 4 completa 

34 aniversários natalícios o nos- 
so assinante e amigo sr. António 
Rodrigues Branco, natural de 
Cacía e conceituado industrial 
de padaria em Lisboa, 

REGRÉSSOS 

Já estão entre nós de regresso 
“da capital, onde foram estar ape- 

nas um dia, o nosso prezado 
amigo sr. Manuel da Costa e sua 
espôsa sr.* Maria de Jesus, res- 
pectivamente sub-chefe e guarda 
da passagem de nivel no Samou- 
cal da C. P.e sôgro do nossa 
assinante sr. Manuel Carlos, es- 
timado sub-chefe da P. S, P. em 
Coimbra. 

FATALIDADES 

No último dia 18 do corrente 
quando andava cavando terra o 
nosso amigo: sr. Manuel Simões 
Dias, (o Rato), natural de Sar- 
razola e casado com a sr.* Amé- 
lia Nogueira da Silva, residentes 
em Cacía, saltou-lhe da enxada 
uma falha de aço que o foi atin- 
gir numa vista, 

Depois de ter recebido cura- 
tivo no consultório do sr. Dr. 
Tomaz d'Aguino, foi por êste 
enviado a um especialista a Avei- 
ro e dali para o Hospital de 
Coimbra onde está aguardando 
curativo, 
—Também no último dia 21 

foi vítima da mesma fatalidade 
a sr? Maria Augusta Nunes da 
Silva, espôsa do sr. Joaquim 
Ferreira dos Reis Pinto, (o Ma- 
milhas), residentes na Quinta. 

Esta, a muito custo medicinal 
do sr. Dr. Tomaz d'Aquino, en- 
contra-se livre de perigo, o que 
folgamos. 

INSPECÇÕES MILITARES 

Os resultados das inspecções 
militares realizadas no último 
dia 16 do corrente foram os se- 
guintes : 

Da Quintã: — Acácio Fernan- 
des Nina, apurado para serviços 
auxiliares do exército; António 
Simões Aidos, infantaria; José 
Pereira Duarte, infantaria; Ma- 
nuel Ferreira Marques Damião, 
artilharia ligeira; e António Pe- 
reira Nunes, isento de todo o 
serviço militar. 

De Cacia: — Jaime Matos da 
Costa, infantaria; Olímpio Fer- 
reira Constâncio, infantaria; Ven- 
tura Rodrigues da Silva, serviços 
auxiliares do exército; Manuel 
Ferreira da Costa, isento de to- 
do o serviço militar; e Joaquim 
Ferreira Martins, idem. 

VISITAS 

Vindo do Porto, onde é caixei- 
ro de padaria, esteve em Cacia 
uns dias de visita a sua família 
o nosso assinante e amigo sr. 
Armando Euzebio Pereira. 

— Vinda de Lisboa também 
esteve em Cacía visitando sua 

família é para vistoriar as obras   

ECO ae DEE 

da General Motors Company 

CACIA 

Auto-Industrial, imitada 
EI LIM BE A 

4 GARAGENS DE RECOLHA - 3 ESTAÇÕES DE SERVIÇO 

LAVAGEM - LUBRIFICAÇÃO ESPECIALIZADA 

—— SERVIÇO PERMANENTE — 

Avenida Navarro, 36 - Séde == Avenida Navarro, 45 - Garagem Lusitana 

Avenida Sá da Bandeira, 104 « Garagem Santa Cruz 

Nova Garagem da Avenida Fernão de Magalhãis 
Com grandes oficinas de reparações mecânicas. 

  

Electricidade — Pintura — Segeiro —— Estofador — Bate-chapas. 

Banca de provas para afinação e reparação de motores a óleos pesados. 

Aparelhos de grande precisão para análise científica de todos os órgãos eléctricos dos motores. 

- Aparelho hidráulico para desempeno rápido de carroçarias. 
Rectiticador de cambótas — Aparelhagem para rectificar e encamisar cilindros. 

— : Execução rápida e perfeita : — 
Pronto-Socorro privativo das oficinas. 

Todos os acessórios para o automobilismo 
Distribuidores exclusivos em Portugal das peças ligítimas CHEVROLET 

Grande stock de peças — Opel — Blitz — Bedford — Oldsmobile — Vauxhall e G. M, C. 

Depositários dos pneus DUNLOP e MICHELIN 

Telefones : - Séde e Escritórios 58 e 614 PBX — Garagem e Oficinas 540 e 941 PBX 

Estações de serviço Autorizadas, do Automóvel Club de Portugal 

    

hoticlas de Vilarinho 
Visitas — Esteve aqui no último 

domingo em visita a sua família 
e a tratar dos seus negócios, o 
nosso estimado conterrâneo e as- 
sinante deste jornal sr. Manuel 
Lopes de Oliveira, industrial de 
padaria em Lisboa, para onde se 
retirou no mesmo dia, 

Baile. —No último domingo du- 
rante a tarde, realizou-se na eira 
do nosso conterrâneo sr. José An- 
tónio Dias Cruz um animado baile 
abrilhantado por um explendido 
quinteto musical, 
Orizicultura.— Desde a passada 

semana que o grande desconten- 
tamento que reinava neste lugar 
pelofacto de os nossos orizicultores 
não poderem éste ano semear os 
arrozes desapareceu, pois teem 
andado num afão semeando e re- 
novando alguns que com as últi- 
mas cheias foram danificados. 

O calôr.—Tem sido intenso o 
calôr nesta região, As margens 
do Vouga estão sêcas e as suas 
águas cálidas, vendo-se a todos 
os instantes muitos banhistas de- 
leitarem-se nas mesmas.—C. 

Gasa 
VENDE-SE na rua da Fonte, 

Angeja, com rez do chão, 1.º 
andar de 7 divizões, Inz eléctrica, 

casa de banho, anexa à mesma, 
adega, celeiro, 9 casa de forno 
com páteo, 

Tratar com Artur Lima—So- 
breiro—Aibergarin-a-Velha. (1) 

  

  

que traz na sua linda habitação 
a nossa assinante sr? D. Rosa 
Pires Ferreira, que no mesmo 
dia, depois de nos honrar com a 
sua visita em nossa redacção, 
retirou para aquela cidade no 
rápido da tarde, 

NASCIMENTO 

Há dias teve o seu bom suces- 
so dando à luz uma robusta 
criança do sexo masculino a sr.? 
Leonilde Ferreira Amaro, espôsa 
do nosso amigo e assinante sr, 
António de Oliveira Cête, em- 
pregado na Fábrica de Cerâmica 
Jerónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos, de Aveiro, e residentes no 
lugar da Quinta do Gato. 

Tanto a parturiente como o re- 
cém-nascido encontram-se bem, 
motivo porque felicitaimos o ami- 
go António Cête, 

      

NOTICIAS Do MRTRDUÇDA 
(Retardada) 

Enlace matrimonial. —No dia 
13 do corrente mês, teve lugar 
com tôda a solenidade e brilhan- 
tismo, na nossa cipela, o enlace 
matrimonial da gentil e prenda- 
da menina, Luzia Rodrigues de 
Almeida, com o sr. José Bernar- 
des, Furriel de Infantaria em 
Coimbra. 

Paramnfaram por parte da noi- 
va, a Ex.ma Sra D. Emília Péres, 
e por parte do noivo, o sr. Heu- 
rique Bernardes, irmão do noivo, 

Finda a cerimónia, todo o 
acompanhamento se dirigiu para 
casa dos pais da noiva, onde teve 
lugar um abundante copo de 
Agua, que decorreu no meio da 
mais franca e viva alegria. 

Aos ditosos noivos, apetece- 
mos um porvir cheio de riso- 
nhas felicidades, 

Retirada , — Retirou-se daqui 
para Lisboa, onde é bemquisto 
industrial de panificação, após 
uma estada aqui de um mês na 
sua linda vivenda deste lugar, na 
companhia de sua boa « dedica- 
da espôsa, e gentis filhinhos, o 
nosso estimado amigo sr. Mantel 
Pereira Júnior. 

Chegadas.—Para assistirem ao 
funeral de um seu tão, sr. Antó- 
nio Morais, que se finou há dias 
no Paço, estiveram aqui durante 
un! dia, vindos de Lisboa, es 
ex.mos srs. D. Helena da Concei- 
ção Maia Forte, António Pereira 
Caetano Morais, José da Maia 
Morais e António Simões Morais. 
Doente. — Acaba de ser acome- 

tida de um ataque de paralisia 
que a prostou, a sr.* Maria de 
Jesus Morais, viúva, de Alumieira. 

Baptiazdo.— Teve lugar no dia 
20 do corrente na igreja paro- 
quial de Esgueira, o baptizado de 
um recemnascido, galante crian- 
ça do sexo masculino, filhinho 
primogénito do nosso amigo sr. 
Manuel dos Santos Maia, e de 
sua digna e dedicada espôsa, sr? 
D. Aurora de Jesus Maia. 

Paraninfaram os srs. D. Isabel 
Simões Morais e José da Maia 
Morais. 

Aº inocente criança que acaba 
de nascer para o mundo actual- 
mente tão cheio de amarguras e 
horrores, desejamos as maiores 
venturas, e que O destino o ba- 
fege para dias melhores e mais 
felizes. —C,   

Notícias da Povoa e Pago 
Falecimento —Com a idade de 

70 anos, faleceu no último dia 19 
do corrente o nosso conterrâneo 
sr. António Rodrigues Morais, 
marido da sr* Luiza dos Santos, 
residentes no Paço. 

O extinto deixou muitas saiúida- 
des a todos quantos o conheciam, 
pelo que, o seu funeral realizado 
vo dia seguinte causou a maior 
consternação, encorporando-se ne- 
le muito povo daqui e dos lugares 
circunvisinhos; e duas lindas co- 
rôas de flures artificiais se destaca- 
vam com as seguintes dedicatórias: 

Eterna saiidade de seus sobrinhos 
do Paço. 

Último e doloroso adeus de seus 
sobrinhos de Mataduços. 

Conduziu a chave do ferétro o 
nosso amigo sr. João da Cnuha 
Dionísio e as salvas os srs; José 
Dias dos Santos, 1.º marinheiro 
da Armada Portuguesa e Manuel 
Dias Teixeira dos Santos, 

Foi feito um lurno para pega- 
rem às bolas pelos srs: Manuel 
da Maia, sobrinho do finado; Juão 
Duarte Gamelas, Manuel António" 
Lourenço e Manuel Gonçalves Pe- 
reira, 

Tralou deste funeral a Agencia 
Funerária de Esgueira, de que é 
proprietário o nosso amigo sr. 
Américo Dias Capela. 

A todos os doridos enviamos o 
nosso sentido pesar. 
Visita. —Em visila a sua famí- 

lia esteve na Póvoa na última se- 
gunda-feira, vindo do Caramulo 
onde é empregado de padaria o 
nosso amigo e assinante deste 
jornal sr. Joaquim Rodrigues Bar- 
bosa, que seguiu a ocupar o seu 
lugar no mesmo dia. 
Anos.—No dia 27 do corrente 

completou mais um aniversário 
natalício o nosso amigo sr. Manuel 
Rodrigues da Silva. —C, 
——————— eso 

Notícias de Sarrazola 
Doente. —Já se encontra resta- 

belecida da enfermidade que a 
reteve no leito uns dias a simpá- 
tica menina Maria Emília Vieira. 

Despedida. —Na última semana 
esteve neste lugar a despedir-se 
de sua família e de tôdas as pes- 
soas de sua intimidade o nosso 
amigo sr. Bartolomeu Conde, que 
em breves dias deverá seguir pa- 
ra as colónias portuguesas, —C, 

  

| Notícias de Taboeira 
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Retiradas. —Retirou-se daqui 
para a capital na última terça- 

|-feira, onde se foi empregar o 
jnosso amigo e antigo assinante 
deste jornal sr. José Ferreira 
Martins. Desejamos que tives- 
se tido uma feliz viagem. 

-—Também seguiu para V. N. 
“de Gaia o nosso conterrâneo e 
lamigo sr. Manuel Rodrigues da 
Cruz, que foi retomar o seu lu- 
“gar na panificação daquela loca- 
lidade. 
Visita. — Vindo do Monte dos 

|Burgos, (Porto), esteve aqui de 
visita sevunda e terça-feira, onde 

| é estimado empregado na panifi- 
cação o sr, José Maria Ferreira, 
| para onde já se retirou. 
| Casamento —Segundo é voz 
corrente no nosso lugar, está pa- 
ra breve o enlace matrimonial 
da menina Ester Oliveira dos 
Santos, filha do sr. João Pereira 
jdos Santos e de sua espôsa sr." 
|Rosa Oliveira dos Santos, com 
um rapaz da visinha frêguesia de 
'Angeja. Sejam felizes. 
| S.João. —Foi este ano bastan- 
te festejado este velho santo, 
com enormes fogueiras, música 
e bailes, estalando por vezes al- 
guns foguetes no ar, enquanto o 
rapazio saltavam a dita com o 
auxílio de potentissímos vara- 
paus, e as raparigas rodavam em 
redor da fogueira crepitante que 
ardia alguns ramos de medro- 
nheiro juntos com cascas de pi- 
nheiros, sentindo-se constante- 
mente o estalar das mesmas. 

S. João toda a vida foi travês- 
so, mas este ano não deixou no- 
ta típica da sua passagem pelo 
nosso lugar, Percorremos nessa 
noite, de 23 para 24 as poucas ruas 
da nossa terra e contámos 9 fo- 
gueiras acêsas, algumas delas 
pouco concorridas, mas houve 
socêgo e harmonia, durando os 
já ditos divertimentos até ás 4 e 
tal da madrugada; basta, alguns 
rapazes e raparigas não se cle- 
garam a deitar nessa noite. 

Agora vamos vêr o próximo 
dia 29, S. Pedro, se O baile já 
anunciado decorre animadamente 
como tantos outros que aqui já 
se teem realizado. 

As vinhas —Por enquanto os 
nossos vinicultores estão satisfei- 
tos com as suas vinhas, pois que 
o míldio e o oídio ainda se não 
declarou demasiadamente, graças 
à cal churra e ao margarato, visto 
o desejado sulfato de cobre ter 
desaparecido do mercado. Mas 
contudo, espera-se uma boa co- 
lheita este ano. 
Baile. — Organizado por uma 

comissão de rapazes do nosso 
lugar, efectua-se no próximo do- 
mingo dia 29, pelas 4 horas da 
tarde no largo da garage do sr. 
A.M. da Graça abrilhantado pelo 
JFéras Jazz da Quinta do Gato, 
“um grandioso baile para toda a 
mocidade que nele queira tomar 
parte. —C. 

Rotis dg Anooja 
Desastre —No último dia 20 

quando o nosso conterrâneo sr. 
Manuel Nunes Alves, (o Mari- 
quinhas), andava colocando uns 
alcatruzes num engenho, as en 
grenagens desandaram e apanha- 
ram-lhe uma das mãos que ime- 
diatamente lha esmagou. 

O sinistrado seguiu para o 
Hosnital de Agueda, onde se 
encontra internado e aguarda o 
seu restabelecimento, o que des- 
de já lhe desejamos seja breve, 
Visita. — Vindo de Lisboa, on- 

de é caixeiro de padaria, esteve | 
aqui JO dias em visita a sua es- 
pôsa o nosso amigo sr. Alexan- 
dre Almeida, que seguiu no úl- 
timo dia 25 a ocupar o seu lugar, 

Doentes. — No Hospital de 
Agueda, encontram-se internados 
a-fim-de ali sofrerem operação a 
espôsa do nosso conterrâneo sr, 
António Dias Nogueira, sr.* Ana 
Arrais, e sua irmã Maria. 
Anos,—No próximo dia 29 do 

corrente completa 34 aniversários 
a menina Irene Souto, —C, 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brcz |. argentina, América do Norte, França e Atrica 
e liala de sôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Consultório dentário 
Ena da Barea — ARNGESA 

  (475) 
Nesta ham montado enmsnltório, excentameso tos 

dos os trabalhos da Odontologia e Prótese dentá- 
ria, pelo sisteúa msbricano, non preços mais ncesíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES 
SAS TR TIRED 0 PASSES - TE 

  

Bernardino Rodrigues Pereciro 
(389) Pontarranha -ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do sr. aibina Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por la! facto, habilitado a fazer 
qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como elécirica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os lesteiros que não contralem as 
suas festas sem consullar os nessos preços, 

gt 

hos Brs. indusiriais de Panificação! 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

  

Ente é que faz. fornos de todos os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoado que existe, Grande e valioso econo- 
mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 
-so, fornos, imodificam-se chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens para os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quente e limpa, flxecuta 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez o a 
preços muito redazidos, sem igual competidor, 

- Se quereis ficar bem sorvidos, com bastante eco- 
nomia, procurem sempre esta cusu, 
  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V, Ex“ ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Birbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(59) Telefone 2540 PORTO 

“VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso, restaurador das fôrças perdidas, Um 
[Cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
RES TRE e rd sd 

Raínha Sanfa 
* Registado sub o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pimhbo (423) 
“A” venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODHIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA —. ÁGUEDA 

      

  

Encarvega-so da construção, em. todos os sistemas” 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens! 
musseiras, trboleires o o restante para padarias. 

Enenrrega-sa de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão é eerisdude. Não termeudo corupetidor. (449) 

ECOS DE CACIA 

IDEAL 
  

sm 
jam As melhores fotografias no distrito de Aveiro 

são as da Foto fdeal-de Artur da Graça Melo 

(| Largo da Estação AVEIRO e RP 

(8) Não deveis exitar 
  

  

A casa que apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos é fotografias 

enloridas-a oleo e aguaréla. (493) 

NE Tr AES, 
Ruas: José Estevão e Mendes Leite— AVEIRO 

(416) (Em frente ao Banco dé Portugal) 

  

OURIVESARIA 
  

    

  

Ourivesaria, Joalharia, Relojoaria e Óptica 
Oculos para tôdas as diopétrias, hastes, aos, ete, 
Lentes esfero cilíndricas. Lentes especiais para re- 
ceitas médicas, Consertos, Barómetros e termô- 
mistros, Sortido completo de vidros de cbr, 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Obeiva própria para tôdas as reparações. 

  

BICICLETAS 

     
   

pe AR 
RES LA 

E) E ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

HoRMANDIO, «CRES PO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 

HERPECURA 

A infecção da sua cara, siri? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecom-lhe usando 
HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
TOSSE PINTO 

AVEIRO 

(397) 

  

  

(510) 
  

  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA   

A preferida 
pelos bons 

  A melhor pa- 
A que garante muis ren- | va Panifica- 

  

  

  

panifica- dimento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às mas- lelaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 
vulheiros ::: 

   

      

   

Trata da 

docnumenta- 

- ção e segnro 

(435) 
Residência: : Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João da Praça, 38 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

  

FOTOGRAFIA PINHO 
  

Rua Marquez de Pombal- ANGEJA 

So V. Ex.* deseja tirar o seu retrato não perca tempo, 
Pois gue agora temos am angeja um artístico Ate- 
lier Fotogiáfico. Retratos perleitos em todos os 
géneros: «mpliaçõos, esmaltes coloridos, traba» 

lhos completos para amadores ete, 
Preços de verdadeiro reclame, Snbe? Não esquecal 
Para bons retratos só a Fotografia Pinho —ANGEJA 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se ercontra ao serviço 

da nossa e coulras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação pira igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas lelefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CAÇGIA 

HERFETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece conto por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia- para todos os casos de eczena, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltda 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

rotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa se com grarde baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12850 cada. Retrates 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. ! 
Esmaltes para jóias e munsoléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores. 
(462) - Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisboar=E ST ARREJA 
  

Oficina de Carpintaria de masseiris para Padari; s 
e Construção de fornos 

te JOSE DIONÍSIO (385 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Sos Sra, Irdastriais 4º Prdaria! 
: Dia É          Lista Casa é 

que melhor 
satisfaz com 

po peilcição o 
Hsulidez todus 

os. trabalhos 

reforentes a 

k 

! 
t 

| pastarimes Puta   
nos apoer. 

Os, uussel- 

tua, tabelas 
109, 6 todos 
os ulensíios 

“ que pertence, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agenein trata de qaulguer fnmers] desde o mais 
simples as de major ponipa, em enixões on nimas de 
mogno, em qualquer terra do Pis e por preços ni6- 
dicos, ulesda que para tal seja requisitada. Trmi sem- 
pre em depósito: para venda e nlngner todos os per- 

vparativos que dizem. respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
- 4: Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos da ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

  

  

egudo, carros volantes, ete, ate, Sou) 

Clicira de Fogo de artifizio 
de-— José Soares Calenda (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, ele, 

Máquinas de costura SINGER 
TRANS cmo (AS qua ditado A 

e outras desde 150800 sfiançadas (100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Calçada de Santo André, 74-LISBOA 

  

  

Empreza ldustrial de Tintas, L.' 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no “Norie do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 596 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

   

  

Pensão Avenida 
(294) de——BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiênicos quartos, Armazem de 
mutcenvin e corenis por junto e retalho, 

Lugo da Estação — AVEIRO — Telef, 128 
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